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Foram realizados estudos de campo e laboratório com o objetivo de 
verificar a flutuação populacional, a interação, o potencial reprodutivo e a 
longevidade do parasitóide de ovos Telenomus podisi Ashmead, em relação aos 
percevejos-pragas da cultura da soja [Glycine max (L.) Merrill]. Os ensaios foram 
conduzidos na safra 1996/97, na Embrapa Soja, em Londrina, PR. Constataram-se 
Euschistus heros (Fabricius), Piezodorus guildinii (Westwood) e Nezara viridula 
(Linnaeus) como as espécies de maior ocorrência na cultura; a maior densidade 
populacional ocorreu no final do ciclo. O parasitismo dos ovos desses 
pentatomídeos variou para cada espécie e a maior contribuição foi realizada por T. 
podisi (97,4%), ocorrendo também, em baixas densidades, outras espécies como 
Trissolcus basalis (Wollaston) e Ooencyrtus submetallicus (Howard), 1,7% e 
0,9%, respectivamente. O maior parasitimo foi verificado em ovos de E. heros, no 
final do ciclo da cultura, com índices acima de 80%. No entanto, no mesmo 
período, índices menores foram constatados em P. guildinii (40% ) e N. viridula 
(< 10%). Em estudos de correlação linear, observou-se alta associação entre T. 
podisi e E. heros, associação intermediária com P. guildinii e baixa com N. 
viridula. Esse parasitóide demonstrou, em três lavouras diferentes de soja, maior 
interação com a população de E. heros da área, em relação às duas outras 
espécies. Ovos de E. heros localizados em gaiolas de campo, com população 
individual do inseto, foram igualmente parasitados, quando comparados com ovos 
desse mesmo percevejo, em gaiolas com população mista, contendo as três 
principais espécies. O mesmo não foi verificado com ovos de P. guildinii e N. 
viridula que foram sempre mais parasitados quando localizados em gaiolas com 
população mista. Pode ser sugerido que o parasitóide T. podisi é atraído para o
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campo pelo percevejo E. heros, e, por já se encontrar na área, parasita as outras 
duas espécies. Estudos de laboratório mostraram que a maior produção de 
descendentes pela fêmea de T. podisi ocorre nos primeiros 10 dias de vida, nos 
hospedeiros E. heros e P. guildinii, entretanto, em N. viridula poucos indivíduos 
chegam à fase adulta. Fêmeas jovens geram maior número de fêmeas do que de 
machos, ocorrendo inversão deste fenômeno com o avanço da idade da fêmea. A 
razão sexual encontrada para os hospedeiros E.heros e P. guildinii foi de 0,67 e 
0,61 e a fecundidade média observada durante a vida reprodutiva da fêmea foi de 
211,0 e 76,14 descendentes, respectivamente. A longevidade das fêmeas, em dias, 
foi diferente para cada espécie de hospedeiros, E. heros (30,93), P. guildinii 
(19,88) e N. viridula (40,62). No entanto, para os machos foi semelhante, nos três 
hospedeiros (34,50, 32,00 e 43,50, respectivamente). Observou-se, também, 
sempre maior longevidade dos machos em relação às fêmeas.
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ABSTRACT
Field and laboratory studies were conducted to determine the 
populational flutuation, interaction, reproductive potential and longevity of 
the egg parasitoid Telenomus podisi Ashmead and their relation with the stink 
bug pests of soybean [Glycine max (L.) Merrill], The studies were carried out 
on the 1996/97 soybean season, at Embrapa Soja, in Londrina, Paraná. E. 
heros, P. guildinii and N. viridula were the most abundant species on 
soybean and the populational density was higher at the end of the crop cycle. 
The egg parasitism varied according to the stink bug species and the most 
frequent parasitoid was T. podisi (97.4%). Other parasitoid species that 
occurred in lower density were Trissolcus basalis (Wollastton) and 
Ooencyrtus submetallicus (Howard) and were responsable for 1.7% and 
0.9% of parasitism, respectively). At the end of the crop cycle the parasitism 
was higher on E. heros eggs (up to 80%). However, lower rates were 
observed in P. guildinii (40%) and N. viridula (less than 10%), in the same 
period. Linear correlation studies showed more narrow association between 
T. podisi and E. heros, an intermediary association with P. guildinii and a 
low association with N. viridula. T. podisi showed, in three different soybean 
fields, a higher interaction with E. heros population, in comparison to the 
other stink bug species. In field cages, parasitism of E. heros eggs by T. 
podisi was the same in cages containing an individual population and in cages 
containing a mixed population of the three sting bugs species. This fact was 
not observed in P. guildinii and N. viridula eggs, where the parasitism rate 
was high only in cages containing mixed populations. It can be suggested that 
T. podisi is attracted by E. heros and because of that can parasitize the other
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two species of stink bugs. Laboratory studies showed that for E. her os, and 
P. guildinii the production of descendents/female was higher in the first ten 
days, however, for N. viridula the majority of the parasitoids not reached the 
adult stage. Young females originated a higher number of females, in relation 
to males; the inverse was observed when females were older. The sexual 
rates for the hosts E. heros and P. guildinii were 0.67 and 0.61, respectively, 
and their fecundity were 211.0 and 76.14, respectively. The female longevity 
was 30.93 days for E. heros, 19.88 for P. guildinii and 40.62 for N. viridula, 
while for males was 34.50, 32.00 and 43.50, respectively. Longevity was 




Dentre as principais pragas que ocorrem na cultura da soja [Glycine 
max (L.) Merrill], no Brasil, os percevejos da família Pentatomidae assumem 
fundamental importância, sendo já encontradas mais de 25 espécies, constituindo 
um complexo de sugadores nocivos à cultura (Panizzi & Slansky 1985). As 
espécies Nezara viridula (Linnaeus), Euschistus heros (Fabricius) e Piezodorus 
guildinii (Westwood) são consideradas como as mais importantes (Panizzi & 
Smith 1976, Corrêa-Ferreira & Panizzi 1982, Panizzi & Slansky 1985), onde, 
N. viridula tem sua maior ocorrência especialmente na Região Sul (Corrêa et al. 
1977) e P. guildinii e E. heros no Sudeste e Centro-Oeste do Brasil (Borges 
1992, Magrini et al. 1996).
A flutuação na composição populacional dos percevejos, na cultura 
da soja, varia de ano para ano e de local para local, mas, de modo geral, a 
predominância de uma ou de outra espécie se mantém para cada região. Corrêa- 
Ferreira & Panizzi (1982), estudando a ocorrência das principais espécies de 
percevejos da soja na Região Norte do Paraná, verificaram maior população 
desses insetos no período de março-abril e a espécie P. guildinii foi a primeira a 
aparecer e colonizar a lavoura, seguida por N. viridula e E. heros, esta em 
densidade muito baixa. Constataram ainda que, em cultivares de soja de ciclo 
precoce, a população de percevejos foi baixa, havendo, no entanto, migração para 
as de ciclo mais tardio.Isso provoca aumento dessas pragas, principalmente a
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partir da fase de desenvolvimento das vagens, causando sérios problemas para a 
qualidade dos grãos.
Com a expansão da soja no Brasil, tem ocorrido mudanças na sua 
entomofauna. Isso está sendo observado também neste grupo de percevejos, 
considerado o mais importante entre as pragas da soja no Brasil, e talvez na 
América do Sul (Panizzi 1997). Este autor mostrou que, no início da década de 
70, N. viridula foi a espécie de percevejo mais abundante no Sul do País, sendo 
considerada como a principal praga. Informou também que, nos últimos 20 anos, 
a situação tem mudado muito, pois outras espécies de pentatomídeos vêm 
aumentando as suas ocorrências, por exemplo P. guildinii que, apesar de estar 
distribuído em todas as regiões do Brasil, se mostra melhor adaptada em regiões 
de clima mais quente, principalmente no Oeste do País, região onde N. viridula 
ocorre em baixa densidade populacional (Cividanes 1992).
Segundo Panizzi (1997) a maior variação de percevejos na soja 
ocorreu nos últimos 10-15 anos, com o aparecimento da espécie E. heros. Este 
percevejo, de pequena ocorrência na década de 70, é hoje considerado o mais 
importante, devido à sua abundância populacional, distribuição e maior 
resistência a inseticidas, além de estar restrito a poucas plantas hospedeiras, 
acumulando lipídeos nos períodos de escassez de alimento e entrando em 
hibernação parcial sob a palhada depositada no solo (Panizzi & Niva 1994, 
Panizzi 1997).
Apesar das semelhanças de hábitos encontradas entre as três 
principais espécies de percevejos, existem características biológicas distintas. 
Além do tamanho e da coloração, cararacterísticos para cada espécie, também há 
grande diferença no tamanho da massa de ovos, onde E. heros coloca, em média,
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sete ovos por postura (Villas Bôas & Panizzi 1980), P. guildinii 11,1 a 21,7 ovos 
por postura (Link & Concatto 1979) e N. viridula 75,6 ovos por postura (Vélez 
1974).
Uma das características comum a esses percevejos é o hábito de se 
alimentarem diretamente dos grãos, onde inserem o seu aparelho bucal em forma 
de estilete (Kishino & Alves 1992), causando sérios prejuízos no rendimento e 
na qualidade das sementes (Todd & Tumipseed 1974), além da retenção foliar, 
prejudicando a colheita (Sosa-Gomez & Moscardi 1995). A fase em que esses 
insetos causam os maiores prejuízos para a cultura é a do desenvolvimento de 
vagens e enchimento de grãos, período em que são mais abundantes (Gazzoni et 
al. 1982, Corrêa-Ferreira & Panizzi 1982).
O dano causado pode ser minimizado, principalmente se forem 
utilizadas técnicas de manejo integrado da cultura, buscando manter a população 
dos percevejos abaixo do nível de dano econômico (4 percevejos/2m) (Gazzoni 
etal. 1982, Villas Bôas et al. 1985).
Atualmente, o controle químico é o mais utilizado, sendo estimado, 
no Brasil, o uso de 4,5 milhões de litros de inseticidas para o controle de 
percevejos da soja (I.C. Corso, comunicação pessoal), resultando em 
consideráveis gastos para o produtor e fonte de poluição ambiental (Oliveira 
1985). Entretanto, dentro da filosofia de Manejo Integrado de Pragas (MIP), 
buscam-se outras alternativas de controle, como o controle cultural e biológico 
(Panizzi & Slansky 1985).
Segundo Parra (1984), o controle biológico assume grande 
importância, ocupando, em programas de manejo de pragas, uma posição de 
destaque. O uso de insetos predadores, parasitóides e patógenos surge como
4
ótima alternativa de controle (Panizzi & Slansky 1985), destacando-se, nesse 
caso, os parasitóides de ovos (Corrêa-Ferreira 1991).
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1.2.0BJETIV0S
• Conhecer o comportamento do parasitóide Telenomus podisi nas populações 
dos percevejos Euschistus heros, Piezodorus guildinii e Nezara viridula, em 
lavouras de soja.
• Estudar a interação parasitóide/percevejo na cultura da soja.
• Verificar a incidência natural e o potencial de T. podisi no parasitismo de ovos 
das diferentes espécies de percevejos que ocorrem na cultura da soja.




Os parasitóides de ovos são considerados, em vários países, como os 
principais inimigos naturais dos percevejos da família Pentatomidae, sendo 
reconhecidos, em muitos casos, como os mais importantes agentes de 
mortalidade desse grupo de insetos (Underhill 1934, Hokyo et al. 1966, 
Buschman & Whitcomb 1980). Temarak & Whitcomb, citados por Corrêa- 
Ferreira (1991), em levantamentos realizados no Estado da Flórida, EUA, 
encontraram as espécies Telenomus podisi Ashmead e Trissolcus basalis 
(Wollaston) comportando-se como parasitóides dominantes e generalistas, 
atacando tanto ovos de percevejos fitófagos como de percevejos predadores.
As espécies mais conhecidas de himenópteros parasitóides de ovos 
de percevejos pertencem às famílias Scelionidae, Encyrtidae e Eupelmidae. Os 
gêneros Trissolcus e Telenomus, membros da família Scelionidae, contém as 
principais espécies parasitas de ovos de percevejos (Esselbaugh 1948).
No Brasil, até 1980, já haviam sido encontradas 12 espécies de 
microhimenópteros parasitando ovos de percevejos (Lima 1948, Silva et al. 1968, 
Link 1979, Villas Bôas & Panizzi 1980, Corrêa-Ferreira 1986). Entretanto, no 
último levantamento realizado no Estado do Paraná, foi registrada a ocorrência de 
20 espécies na cultura da soja (Corrêa-Ferreira & Moscardi 1995). Estes autores 
observaram que a maior incidência de parasitismo natural em ovos de N.viridula 
e P.guildinii foi realizada pelo parasitóide T. basalis. Em E. heros, a espécie T. 
podisi foi a predominante, diferindo de outros autores que constataram T. podisi, 
citado como Telenomus mormideae (Costa Lima) como a espécie predominante
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em P. guildinii (Panizzi & Smith 1976, Corrêa-Ferreira 1986 e Foerster & 
Queiroz 1990) para o Estado do Paraná. Villas Bôas & Panizzi (1980), 
estudando a biologia do percevejo E. heros em lavouras de soja no município de 
Londrina PR., verificaram um parasitismo natural por T. mormideae, em 49,5% 
dos ovos desse percevejo.
A espécie T. basalis, dentre os parasitóides de ovos de percevejos, 
assume fundamental importância, sendo já introduzida em vários países para o 
controle de N. viridula (Panizzi & Slansky 1985, Waterhouse & Norris 1987). É 
uma espécie bastante estudada e que está amplamente distribuída nos 
continentes, comportando-se como polífaga na Europa, na África, na Ásia, nas 
Américas do Norte e do Sul (Miller 1928, Cumber 1964, Corrêa-Ferreira 1980a, 
1986, Crouzel & Saini 1983, Jones 1988). No Brasil, T. basalis foi encontrada 
pela primeira vez em 1979, na região de Londrina, Paraná, parasitando ovos de 
N. viridula (Corrêa-Ferreira 1980b).
Corrêa-Ferreira (1991), estudando a atividade dos parasitóides de 
ovos de percevejos em lavouras de soja, no período de 1989/90/91, na Região 
Norte do Paraná, verificou que o ataque em ovos de N. viridula e P. guildinii 
ocorreu ao longo do ano, com atividades reprodutivas mais reduzidas nos meses 
de julho e agosto, provavelmente, devido às baixas temperaturas registradas no 
período. Entretanto, devido à ausência de ovos do percevejo E. heros, no período 
de junho a outubro, a atividade dos parasitóides, nesse hospedeiro, não foi 
detectada. Segundo a autora, T. basalis foi encontrado parasitando sete espécies 
de percevejos, mostrando-se, entretanto, preferencialmente associado à N. 
viridula (98%) e P. guildinii(5l%). Em ovos de E. heros, T. basalis contribuiu
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apenas com 22%, enqimto T. podisi contribuiu com 0,2%, 41,2% e 73,5% de 
parasitismo em ovos de N. viridula, P. guildinii e E. heros, respectivamente.
As espécies do gênero Telenomus também são consideradas 
polífagas, sendo encontradas parasitando ovos, principalmente de lepidópteros 
(Strand & Vinson 1983) e de percevejos da família Pentatomidae (Orr 1988, 
Corrêa-Ferreira 1991).
A espécie T. podisi, que juntamente com T. basalis ocorre em 
grande abundância em lavouras de soja na Região Norte do Paraná (Corrêa- 
Ferreira 1993), vem adquirindo importância, especialmente pelas elevadas 
populações de seu hospedeiro preferencial E. heros presentes na cultura da soja. 
Apesar de também ser considerada de hábito generalista, demonstra ter 
preferência por determinados hospedeiros. Também na Região Sul do Paraná, 
Foerster & Queiroz (1990) constataram como sendo este o principal parasitóide 
de ovos de P. guildinii, Dichelops furcatus (Fabricius) e E. heros, ocorrendo em 
mais de 80% dos ovos parasitados. Esta espécie possui de 0,9 a 1,4 mm de 
tamanho, corpo cor marrom escura a preta, distribuição em quase todo continente 
americano e tem como hospedeiros ovos de percevejos das famílias Pentatomidae 
e Scutelleridae (Johnson 1984).
Yeargan (1979), estudando os parasitóides de ovos de Euschistus 
servus (Say), Euschistus variolarious (Palisot de Veauvois), Acrostemum hilare 
(Say) e Podisus maculiventris (Say), constatou que T. podisi foi a espécie 
predominante, com um nível de parasitismo natural de 83%.
Poonsavasde & Sukonthabhirom (1990), na Tailândia, verificaram 
que, em ovos de Piezodorus hybneri Gmelin, espécies do gênero Telenomus
y
parasitaram duas vezes mais que as do gênero Trissolcus. Verificaram, também,
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que fêmeas de Telenomus sp., em laboratório, à temperatura de 29°C, 
apresentaram alto número de progénie, porém pequeno tempo de vida. No 
entanto, fêmeas copuladas, mas sem contato com o hospedeiro, viveram muito 
mais (21 a 25 dias), demonstrando serem capazes de procurar seu hospedeiro 
durante muito tempo.
Orr & Boethel (1990), estudando o potencial reprodutivo de 
Telenomus cristatus Johnson e T. podisi em ovos de P. maculiventris, em 
campos de soja da Louisiana, EUA, verificaram que fêmeas de T. cristatus 
viveram mais do que fêmeas de T. podisi, quando foi permitido a ambas 
ovipositarem livremente. Segundo os autores, a diferença foi devido ao maior 
período de pós-oviposição verificado para T. cristatus. Constataram, ainda, que o 
pico de produção de progénie foi dois dias após a emergência dos adultos e que 
T. podisi produziu 2,5 vezes mais descendentes que T. cristatus, em todo seu 
período reprodutivo, apresentando uma proporção de fêmea/macho de 4,4:1 e 
15,8:1, respectivamente.
Segundo Yeargan (1982), fêmeas de T. podisi produzem mais 
descendentes nas primeiras 24 horas de vida, enquanto que fêmeas de Trissolcus 
euschisti (Ashmead) apresentaram essa característica aos dois dias de vida, 
sugerindo que esta espécie possue um curto período de pré-oviposição após sua 
emergência. O período máximo de oviposição de T. podisi foi de 18 dias, 
enquanto que o de T. euschisti foi de 49 dias; a longevidade das fêmeas de T. 
podisi também foi de 1/3 em relação a T. euschisti.
Corrêa-Ferreira & Zamataro (1989), comparando, em condições de 
laboratório, a capacidade reprodutiva e a longevidade da raça de T. basalis, 
proveniente da Austrália, com a raça encontrada no Brasil e com a espécie
Trissolcus mitsukurii Ashmead, constataram que as duas raças de T. basalis 
foram semelhantes, sendo, porém, bastante superiores a T. mitsukurii. 
Verificaram, também, que a produção máxima de indivíduos ocorreu no segundo 
dia de vida, para as duas espécies.
Orr et al. (1986) constataram que a produção de progénie do 
parasitóide forético Telenomus calvus Johnson em ovos de P. maculiventris foi 
maior no primeiro dia após sua emergência, declinando muito após o sexto dia. 
Verificaram também que a longevidade das fêmeas, sem a presença do 
hospedeiro, apenas alimentadas com mel, foi de 33,7 dias, reduzindo para 5,7 
dias a sua sobrevivência quando colocada em associação forética com o seu 
hospedeiro.
A temperatura ambiente também tem influência sobre a atividade do 
parasitóide. Orr et al. (1985) constataram aumento da média potencial diária de 
desenvolvimento dos parasitóides de ovos T. basalis e Telenomus chloropus 
Thomson em ovos de N. viridula, quando submetidos a diferentes temperaturas. 
Nesse estudo, T. basalis obteve melhores percentuais de emergência e 
sobrevivência sob condições de temperatura extrema (36°C) e alta umidade 
relativa (92%).
Jubb & Watson (1971) verificaram que o parasitóide Telenomus 
utahensis Ashmead, em ovos de Chlorochroa uhleri Stal, diminuiu seu período 
de incubação de 12,7 dias a 15°C, para quatro dias a 35°C.
Cividanes & Figueiredo (1996), quando compararam as espécies 
Trissolcus brochymenae (Ashmead) e T. podisi em ovos de P. guildinii, em 
Jaboticabal, SP, constataram que a emergência das duas espécies foi semelhante 
em temperaturas de 21°, 24° e 27°C, reduzindo-se muito a 30°C. O tempo de
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desenvolvimento de T. brochymenae foi maior do que T. podisi em todas as 
temperaturas testadas; sob as condições ambientais locais estes podem produzir 
15,6 e 22,8 gerações por ano, respectivamente.
O sucesso do parasitismo depende da procura e da localização do 
hospedeiro pelo parasitóide envolvendo processos complexos, onde o parasitóide 
utiliza-se de toda informação possível, física, mecânica e química, para se 
orientar até o hospedeiro (Waage & Greathead 1986). Para que haja sucesso no 
parasitismo, Lewis (1989) descreveu as seguintes etapas que devem ser seguidas 
pelo parasitóide: (1) localização do habitat do hospedeiro, (2) localização do 
hospedeiro, (3) exame do hospedeiro, (4) prova com ovipositor, (5) introdução do 
ovipositor e (6) oviposição.
As informações, principalmente as químicas, são captadas por 
estruturas sensíveis localizadas nas antenas. A antena do parasitóide possui 
quimiosensilas e glândulas que funcionam como receptores aos estímulos 
químicos liberados pelos hospedeiros (Bin et al. 1989).
A informação química tem sido considerada muito importante para a 
orientação do parasitóide. Estudos feitos com parasitóide de ovos demonstraram 
que ele responde a substâncias químicas liberadas pelo hospedeiro (cairomônios), 
tanto por ovos como por adultos( Strand & Vinson 1983, Aldrich et al. 1993).
Bin et al. (1993) observaram que o parasitóide de ovos T. basalis 
reconhece ovos do percevejo N. viridula através de uma substância produzida na 
região proximal do ovaríolo da fêmea, utilizada como adesivo para os ovos nos 
substratos de oviposição. Também foi encontrado por Mattiacci et al. (1993), que 
a substância (E)-2-decenal, presente na glândula de defesa metatorácica de 
N. viridula, atua como atrativo para o parasitóide de ovos T. basalis.
Borges & Aldrich (1994) colocaram a substância (E)-2-decenal 
juntamente com (E)-2-octenal produzida por Euschistus spp. a campo, na 
presença de posturas de Euschistus obscurus (Palisot de Beauvois), onde 
verificaram que os ovos com a substância (E)-2-decenal, produzida por N. 
viridula, atraíram mais os parasitóides do gênero Telenomus, sugerindo, então, 
que este fato ocorreu, ou pela alta concentração de (E)-2-octenal repelindo os 
parasitóides ou estes parasitóides foram atraídos para a outra substância como 
para um hospedeiro alternativo.
Redigolo et al. (1997) constataram que T. podisi respondeu melhor a 
semioquímicos extraídos de machos de E. heros sexualmente maduros.
Após encontrar a massa de ovos de um hospedeiro em potencial, o 
parasitóide inicia uma série de movimentos para ver se aceita ou não o 
hospedeiro. Sales et al. (1978) verificaram que a fêmea de T. basalis localiza a 
massa de ovos do hospedeiro através de movimentos aleatórios ou quimiotaxia ou 
pela combinação de ambos. Após o exame ter sido completado, a fêmea rejeita 
ou aceita o hospedeiro. Neste caso, inicia a oviposição. Após a deposição do ovo 
no interior do hospedeiro, a fêmea procede a marcação através da passagem do 
ovipositor sobre a superfície do ovo parasitado. Esse comportamento serve para 
que ela, ou outra fêmea, possa identificar os ovos já parasitados.
Corrêa-Ferreira & Zamataro (1987) computaram o tempo total 
médio de quatro minutos gastos pela fêmea de T. basalis para parasitar um ovo, 
sendo 22,4 segundos para a palpação dos ovos, 196,4 segundos para a oviposição 
e 22,1 segundos para a marcação.
Considerando que P. guildinii e E. heros são as espécies que mais 
ocorrem em lavouras de soja, nas regiões de baixas latitudes (Cividanes 1992), e
esta última, atualmente, apresentando-se em grande abundância também no 
Estado do Paraná (Panizzi 1997). Considerando, também, que o parasitóide T. 
podisi tem demonstrado preferência por essas espécies, tendo boa contribuição 
no parasitismo em incidência natural, acredita-se que ele possa ser utilizado em 
liberações juntamente com o parasitóide T. basalis (Corrêa-Ferreira 1991), 
buscando-se manter a população destas pragas abaixo do nível de dano 
econômico, no período mais crítico de ataque.
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3- MATERIAL E MÉTODOS
3.1. FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DOS PERCEVEJOS-PRAGAS DA 
SOJA E SEUS PARASITÓIDES DE OVOS EM RELAÇÃO À 
FENOLOGIA DA SOJA.
Os estudos de flutuação populacional foram realizados na safra 
1996/97, na Fazenda Experimental da Embrapa Soja, em Londrina, PR, numa área 
de 17.400 m2, semeada com a cultivar BR37 e agronomicamente manejada 
segundo os procedimentos recomendados para o cultivo de soja nesta região. Na 
área experimental não foi realizado nenhum tipo de controle para lagartas e outras 
pragas, ocorrendo apenas o controle natural, durante todo o ciclo da cultura.
O acompanhamento da população de percevejos-pragas foi realizado no 
período reprodutivo da soja, através de levantamentos semanais (06/01 a 
18/03/97), em 20 pontos casualizados e distribuídos em zig-zag na área 
experimental. As amostragens foram realizadas desde o início do florescimento 
(Rl) até a maturação da soja (R8), utilizando o pano-de-batida (Shepard et al. 
1974). Avaliaram-se, as populações do percevejo marrom Euschistus heros 
(Fabricius), do percevejo pequeno Piezodorus guildinii (Westwood) e do 
percevejo verde Nezara viridula (Linnaeus), nas suas diferentes fases de 
desenvolvimento (ninfas de Io ao 5o instares e adulto) e as demais espécies de 
pentatomídeos encontradas em menor abundância [Edessa meditabunda 
(Fabricius) e Acrostemum sp.].
Paralelamente, próximo a cada ponto amostrai, foi realizado o 
levantamento da população de parasitóides de ovos presentes na área. As
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amostragens consistiram do exame criterioso das plantas de soja em quatro metros 
lineares e coleta das massas de ovos das diferentes espécies de percevejos 
naturalmente encontradas nas plantas (Fig.l).
No laboratório, as massas de ovos foram individualizadas em placas 
de Petri (9x1,5cm) forradas com papel filtro umedecido e identificadas com a data 
da amostragem, o número da repetição, a espécie hospedeira e o número total de 
ovos/posturas. As posturas foram mantidas sob condição ambiente e observadas de 
dois em dois dias, para registro da emergência das ninfas ou dos parasitóides. 
Após a emergência e a morte dos parasitóides, procedeu-se a contagem do número 
de ovos sadios e parasitados. Todos os ovos que permaneceram intactos por 
ocasião das avaliações foram dissecados para exame de seu conteúdo. Considerou- 
se como ovo parasitado todo aquele em que houve emergência dos adultos ou que 
continham o parasitóide em fase de desenvolvimento perceptível no seu interior.
Todos os parasitóides foram identificados e depositados no Museu da 
Embrapa Soja, em Londrina, PR. Os desconhecidos foram enviados à Dra. Marta
S. Loiácono, do Museu de La Plata, Argentina, para a confirmação e a correta 
identificação das espécies.
A cada data de amostragem, foi registrado o estádio de 
desenvolvimento da soja, segundo a descrição de Fehr et al. (1971) e, para a 
melhor uniformidade das amostragens, estas foram sempre realizadas pelas 
mesmas pessoas.
O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado com 20 
repetições, sendo a análise dos dados feita através de regressão linear (Draper & 
Smith 1966), e, em alguns casos, usando o modelo de 2o grau, bem como análise 
de correlação entre variáveis. Nas datas em que a ocorrência de percevejos,
Figura I . Amostragem visual das plantas de soja e coleta de ovos de percevejos 
em quatro metros lineares, safra 1996/97. Embrapa Soja. Londrina, 
PR.
parasitóides e posturas foi pequena, utilizaram-se de gráficos para melhor 
interpretar o fenômeno biológico.
Anteriormente, procedeu-se algumas análises de diagnóstico 
exploratório dos dados, tais como: verificação da assimetria, curtose e mediana, 
análise gráfica dos resíduos (Parente 1984) e gráficos de “box-plot” (Oliveira & 
Mafra 1989, Hoaglin et al. 1992), os testes de Burr-Foster (Burr & Foster 1972) e 
de Hartley para homogeneidade de variâncias dos tratamentos (Hartley 1940), 
teste de Shapiro & Wilk (Shapiro & Wilk 1965) para a normalidade dos resíduos e 
teste de não aditividade da estrutura do modelo (Tukey 1949). Quando algumas 
exigências do modelo linear não foram atendidas, os dados foram transformados 
(Oliveira 1989).
Esse mesmo procedimento foi utilizado na análise dos dados obtidos 
nos ensaios dos itens 3.2.2 e 3.3, antes de avaliar os efeitos de tratamento através 
da análise de variância (ANOVA) pelo teste de Tukey ao nível de 5%.
1 7
3.2.ESTUDO DA INTERAÇÃO PERCEVEJO/PARASITÓIDE NA 
CULTURA DA SOJA
3.2.1.ENSAIOS DE CAMPO
Os trabalhos foram realizados em três lavouras de soja, na safra 
1996/97, semeadas segundo as recomendações técnicas para a cultura na região, 
com área aproximada de 2500 m2 cada. Duas eram localizadas na fazenda 
experimental da Embrapa Soja, no Distrito da Warta, semeadas dias 26/10 e 
27/11/96, com as cultivares BR48 e BR37, semeadas dias 25/10 e 27/11/96 
(Campos 1 e 3, respectivamente) e uma no distrito da Maravilha, semeada em 
26/10/96 com a cultivar BR48 (Campo 2), em Londrina, PR.
A escolha dos campos foi basicamente em função da população de 
percevejos, na tentativa de realizar os levantamentos onde predominava uma das 
espécies em estudo {E. heros, P. guildinii e N. viridulá). Nenhuma aplicação de 
inseticidas foi realizada, com exceção do Campo 2, onde foi aplicado o produto 
biológico Baculovirus anticarsia para o controle de lagarta da soja.
O monitoramento das populações de percevejos e parasitóides nos 
três campos foi realizado no período entre fevereiro-março de 1997, quando a 
cultura encontrava-se em estádio de enchimento de grãos (R5) até a maturação 
fisiológica (R7) (Fehr et al. 1971). Nesse período, quatro levantamentos foram 
realizados, utilizando o método do pano-de-batida (Shepard et al. 1974), para a 
contagem dos percevejos em amostragens inteiramente casualizadas em 20 pontos 
distribuídos na área experimental de cada campo. A cada data de coleta, foi 
registrado o número total de cada espécie de percevejo encontrada nas suas
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diferentes fases de desenvolvimento.
O levantamento dos parasitóides, nas mesmas áreas, foi realizado 
através da coleta de ovos naturalmente depositados nas plantas de soja pelas 
diferentes espécies de percevejos. As amostragens, realizadas semanalmente, 
consistiram do exame visual das plantas, ao longo das filas de soja, e da coleta das 
posturas de percevejos encontradas na área, por um período de seis 
horas/homem/dia, durante quatro semanas seguidas.
No laboratório, as posturas encontradas foram individualizadas em 
placa de Petri (9x1,5cm) forradas com papel filtro, previamente umedecido e 
identificadas com a data de coleta, o número de ovos e a espécie hospedeira. O 
material foi mantido em temperatura ambiente, sendo as placas umedecidas e 
observadas de dois em dois dias, para registro da emergência de ninfas ou dos 
parasitóides. Após a morte dos parasitóides nas placas, realizou-se a contagem do 
número de ovos sadios (onde emergiram ninfas) e parasitados, sendo, então 
identificada a espécie. Os ovos intactos foram dissecados para a verificação de seu 
conteúdo.
3.2.2.ENSAIO EM GAIOLAS DE CAMPO
Este ensaio foi realizado em condições de campo, durante a safra 
1996/97, na fazenda da Embrapa Soja, em Londrina, PR, numa área previamente 
semeada com a cultivar BR37, sendo o tratamento para controle de lagartas feito 
apenas com Diflubenzuron na dosagem de 7,5 gramas do princípio ativo por 
hectare, segundo as recomendações da pesquisa.
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Para os testes foram utilizadas gaiolas de lm x lm x lm construídas 
de ferro e cobertas com tela de nylon branca, que permite a passagem do 
parasitóide, com abertura por ziper, instaladas no campo quando as plantas de soja 
se encontravam no estádio vegetativo V4 (Fig. 2).
O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro 
tratamentos e oito repetições, totalizando 32 gaiolas distanciadas cinco metros 
entre si. Os tratamentos consistiram de gaiolas com populações individualizadas de 
percevejos: 1. E. heros, 2. P. guildinii, 3. N. viridula e 4. população mista com as 
três espécies.
Quando a soja atingiu o estádio de início de enchimento de grãos 
(R5), as gaiolas foram infestadas com 50 percevejos adultos de cada espécie nos 
diferentes tratamentos. Em função da mortalidade natural dos percevejos nas 
gaiolas e para garantir o número de posturas nas coletas futuras, uma semana após 
foram introduzidos mais 30 adultos/gaiolas, totalizando 80 adultos nos tratamentos 
das espécies individuais e 240 nas gaiolas com população mista.
Para as infestações, foram utilizados percevejos coletados em 
lavouras de soja dois dias antes e mantidos em sala climatizada de criação de 
percevejos (25°±2° C, UR de 65%±10% e fotofase de 14 horas), antes de serem 
levados às gaiolas.
Para o acompanhamento da presença dos parasitóides nas diferentes 
populações de percevejos, coletaram-se semanalmente 10 posturas por espécie e 
por gaiola, durante um mês, após uma semana da primeira infestação das gaiolas.
As posturas coletadas foram todas colocadas em placas de Petri com 
identificação de cada tratamento e repetição e, em seguida, levadas ao laboratório 
onde foram individualizadas, num procedimento de acompanhamento igual ao
Figura 2. Detalhe da gaiola de campo utilizada para o estudo da interação 
percevejos x Telenomus podisi na cultura da soja, saíra 1996/97. 
Embrapa Soja. Londrina, PR.
seguido com as posturas coletadas no ensaio de campo.
Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, seguindo o 
mesmo procedimento descrito no item 3.1.
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3.3.POTENCIAL REPRODUTIVO E LONGEVIDADE DO 
PARASITÓIDE DE OVOS Telenomus podisi, EM DIFERENTES 
HOSPEDEIROS.
Para os ensaios, utilizou-se um casal do parasitóide T. podisi 
individualizado em tubos de vidro (8,0x2,5cm), logo após sua emergência, sendo 
a fêmea copulada e sem experiência de oviposição, ambos alimentados com mel e 
mantidos em câmara climatizada tipo B.O.D, sob condições controladas de 
temperatura (25°±2°C), umidade relativa (65%±10%) e fotofase de 14 horas.
A cada casal foi oferecida uma massa com 20 ovos que ficou 
exposta ao parasitismo por 24 horas. Utilizaram-se ovos dos percevejos E. heros, 
P. guildinii e N. viridula com no máximo dois dias, obtidos de percevejos criados 
em gaiolas em sala climatizada. Esses ovos foram colados em uma tira de papel 
filtro, com o auxílio de uma lupa para deixá-los em posição correta, e oferecidos 
aos parasitóides por 24 horas. Diariamente, os ovos eram removidos e 
substituídos por nova massa de ovos, num período total de 20 dias para ovos de 
E. heros e N. viridula e 17 dias para ovos de P. guildinii.
Após o período de exposição, as massas de ovos foram retiradas dos 
tubos e colocadas individualmente em placas de Petri (9x1,5 cm) forradas com 
papel filtro umedecido e mantidas sob as mesmas condições de ambiente (câmara 
climatizada).
Durante o desenvolvimento, as placas foram observadas, sendo 
retiradas todas as ninfas que emergiam dos ovos não parasitados para evitar 
possível predação sobre os parasitóides em desenvolvimento.
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Após a emergência e a morte dos parasitóides, realizaram-se a 
contagem e a sexagem dos adultos e do número total de ovos parasitados por 
postura, sendo dissecados todos os que permaneceram intactos, para análise de 
seu conteúdo.
Ao terminar o período de exposição dos ovos, continuou-se a 
observação diária do casal de parasitóide nos tubos de vidro, mantendo-os nas 
mesmas condições ambientais e de alimentação, para registro da longevidade dos 
machos e fêmeas de T. podisi.
A fecundidade do parasitóide foi obtida através da média do número 
de ovos parasitados por fêmea, durante todo o período de exposição dos ovos, e 
o índice de parasitismo, através da média da percentagem diária de parasitismo 
de cada fêmea durante o período de exposição dos ovos. A razão sexual (RS) 
dos parasitóides emergidos foi obtida através da fórmula 
RS=fêmeas/(machos+fêmeas).
O potencial reprodutivo e a longevidade do parasitóide T. podisi, 
nos diferentes hospedeiros, foram determinados, em 10 repetições, por 
delineamento inteiramente casualisado.
Os dados foram submetidos à analise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, seguindo o 
mesmo procedimento descrito no item 3.1.
3.3.1. CRIAÇÃO DO PARASITÓIDE E DOS HOSPEDEIROS
Para os estudos do potencial reprodutivo e da longevidade do 
parasitóide de ovos T. podisi, utilizaram-se espécimes do parasitóide obtidas em
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lavouras de soja, no inicio da safra (dezembro/96), e mantidos em tubos de vidro 
(8,0x2,5cm) sob condições controladas de temperatura (25°±2°C), 
umidade(65%±10%) e fotofase de 14 horas.
Como fonte contínua de ovos dos hospedeiros, colônias 
individualizadas das espécies E. heros, P. guildinii e N. viridula foram mantidas 
em sala climatizada. Os percevejos foram coletados em lavouras de soja e 
mantidos em gaiolas teladas (50x50x70cm) contendo uma planta de soja que 
serviu como substrato para oviposição e, eventualmente, como suplemento 
nutricional, conforme metodologia descrita por Corrêa-Ferreira (1985). Como 
alimento foram utilizadas sementes secas de soja e amendoim coladas em uma 
tira de papel suspensa no interior da gaiola, além de galhos com frutos de 
ligustro (Ligustrum japonicum) usado como fonte nutritiva suplementar. As 
gaiolas diariamente foram observadas, fazendo-se a limpeza e a coleta dos ovos, 




4.1.FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DOS PERCEVEJOS-PRAGAS DA 
SOJA E SEUS PARASITÓIDES DE OVOS EM RELAÇÃO À 
FENOLOGIA DA SOJA.
Na safra 1996/97, o complexo de percevejos sugadores encontrado 
foi composto basicamente pelas espécies Nezara viridula (Linnaeus) (43,9%), 
Euschistus heros (Fabricius) (34,8%) e Piezodorus guildinii (Westwood) (17,1%), 
que representaram 95,8% da população total de percevejos amostrados durante 
todo o estádio reprodutivo da cultura da soja na região de Londrina, PR (Fig.3). 
Estas foram, também, as principais espécies encontradas por Corrêa-Ferreira 
(1991), Gazzoni (1996), que estudaram a flutuação populacional de percevejos na 
cultura da soja no Norte do Paraná e por Kishino & Alves (1992), na região dos 
Cerrados. Outras espécies como Acrostemum sp. (2,6%) e Edessa meditabunda 
(Fabricius) (1,6%) ocorreram em menores densidades populacionais, aparecendo 
esporadicamente no período amostrado.
Considerando a população total de percevejos, a colonização do 
campo iniciou-se no mês de janeiro quando a soja encontrava-se no início do 
desenvolvimento de vagens (R3), com populações extremamente baixas (0,05 
percevejos/2m), densidades semelhantes às constatadas por Villas Bôas et al. 
(1985), para esse período de desenvolvimento da cultura (Fig.4). A partir desse 
estágio, a população de percevejos apresentou aumento, constatando-se 
crescimento maior no final do enchimento de grãos (R6), passando de 2,10 











Figura 3. Composição da população de percevejos em cultivo de soja, safra 
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Datas de amostragens/Estádios de desenvolvimento
Figura 4. Flutuação populacional das espécies de percevejos Euschistus heros, 
Piezodorus guildinii e Nezara viridula no período reprodutivo da soja 
(RI aR8), safra 1996/97. Embrapa Soja. Londrina, PR.
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a maior abundância foi atingida no final do ciclo da cultura (R8), em 18/03, com 
índice populacional de 12,15 percevejos/2m.
Esse crescimento populacional dos percevejos, no período em que as 
vagens estão desenvolvidas e com grãos cheios e ainda suculentas, concorda com 
os resultados obtidos para as diferentes regiões produtoras de soja no Brasil, como 
constatado por Santos (1978), na Região de Ponta Grossa, (PR) por Corrêa et al. 
(1977) em Santa Helena de Goiás (GO), Londrina (PR) e Cruz Alta (RS) e 
também em várias Regiões dos Estados Unidos (Schumann & Todd 1982, Jones & 
Sullivan 1983). Essa preferência pelas vagens de tamanho completo é explicada 
pela maior quantidade e melhor qualidade do alimento presente nos grãos, as quais 
podem suportar populações mais concentradas de percevejos neste período.
Por outro lado, o crescimento acentuado e muito rápido da população 
no final do ciclo da cultura, como observado nesta safra, é resultante da alta 
migração de percevejos de áreas vizinhas que estavam sendo colhidas nesta época, 
comportamento já constatado por Corrêa-Ferreira & Panizzi (1982).
Os primeiros percevejos detectados na soja foram da espécie E. heros 
que colonizaram a cultura a partir de 23/01, quando as plantas encontravam-se no 
início de desenvolvimento de vagens (R3) (Fig. 4). Uma semana após (27/01), foi 
constatada também a presença do percevejo verde N. viridula, em populações 
extremamente reduzidas (0,05 percevejos/2m). Entretanto, P. guildinii, na safra 
1996/97, foi encontrado pela primeira vez na soja, praticamente um mês após o 
início da colonização do campo pelos percevejos, diferindo do resultado obtido por 
Corrêa-Ferreira & Panizzi (1982) que citam P. guildinii como a primeira espécie a 
aparecer e colonizar a soja.
Têm-se observado, ao longo dos anos, alterações na composição e na 
abundância da população de percevejos presentes na cultura da soja. Atualmente,
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E. heros é considerada a espécie predominante na Região Norte do Paraná 
(Panizzi 1997), situação bastante diferente daquela ocorrida no passado (Panizzi et 
al. 1977). Esse fato foi favorecido pelo seu comportamento de hibernação no 
período de inverno, quando utiliza energia armazenada no seu corpo em forma de 
lipídeos, ficando normalmente sob a palhada, livre de predadores e parasitas, 
saindo novamente desse local para a cultura da soja, em busca de alimentação e 
procriação (Panizzi & Niva 1994, Panizzi 1997).
A partir de 25 de fevereiro até o final do ciclo da cultura, a ocorrência 
desses três percevejos foi constante, apresentando, entretanto, crescimento 
acentuado no final do enchimento de grãos (R6). Embora P. guildinii tenha sido a 
última espécie a chegar na soja, atingiu o pico populacional mais cedo que as 
outras, com nível de 4,26 percevejos/2m, em 04 de março, enquanto que E. heros 
e N. viridula atingiram suas densidades máximas no final do período reprodutivo 
da soja (R8), em 18 de março (Fig. 4).
Em função do dano causado pelas formas jovens e pelos adultos dos 
percevejos e da tomada de decisão para o controle, segundo critério adotado para 
o manejo integrado de pragas (MIP), relacionou-se, no acompanhamento da 
flutuação populacional, a quantidade de adultos, ninfas grandes (3o, 4o e 5o 
instares) e ninfas pequenas (Io e 2o instares) das três espécies mais encontradas 
(Fig.5).
A população de E. heros, até 25/02/97, com a soja em estádio R6, 
teve maior concentração de indivíduos adultos, ocorrendo, no estádio de 
enchimento de grãos (R5-R6), a média de um percevejo/2m. Nesse período, a 
população das ninfas grandes e pequenas mantiveram-se abaixo de 0,5 
percevejos/2m. A partir do final do estádio R6, houve crescimento substancial na 
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Datas de amostragens/Estádio de desenvolvimento
Total de percevejos --------  Adultos
........... Ninfas grandes --------Ninfas pequenas
Figura 5. Flutuação das populações totais de percevejos adultos, das ninfas grandes (3o,4o e 5o 
instares) e ninfas pequenas (Io e 2o instares) de Euschistus heros, Piezodorus guildinii 
e Nezara viridula relacionadas com o estádio de desenvolvimento da soja, safra 
1996/97. Embrapa Soja. Londrina. PR.
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Esse crescimento ocorreu principalmente devido às ninfas grandes que estavam 
presentes, nesse período, em níveis de três ninfas/2m. Observou-se que a 
população de ninfas pequenas também cresceu, mas manteve-se em níveis 
reduzidos (0,6 ninfas/2m) (Fig. 5).
P.guildinii apresentou comportamento populacional semelhante ao 
verificado para E. heros. Quando atingiu a maior abundância, em 04 de março, a 
população estava composta principalmente por ninfas grandes. Na semana 
seguinte, com a aproximação do final do ciclo da cultura, constatou-se um 
decréscimo geral nas populações das ninfas, onde as ninfas grandes completaram 
o ciclo, causando, consequentemente, crescimento da população de adultos, 
atingindo, nesse período, índices de 0,80 percevejos/2m .
As populações de adultos, ninfas grandes e pequenas de N. viridula 
ocorreram em níveis reduzidos (< um percevejo/2m), até 25/02 (R6), atingindo 
maior abundância no dia 18/03 (R8), final do ciclo da cultura. Nessa época, a 
população era constituída basicamente por ninfas grandes (quatro percevejos/2m) e 
por adultos (dois percevejos/2m). A população de ninfas pequenas, nessa data, foi 
inferior a 0,50 percevejos/2m, fato explicado pela proximidade do final do ciclo da 
soja, período em que as fêmeas não são estimuladas à postura (Fig.5). Resultados 
semelhantes também foram obtidos por Corrêa-Ferreira (comunicação pessoal), em 
estudo da dinâmica populacional de percevejos e seus parasitóides na cultura da 
soja, no período de saJfra/safrinha em Londrina, PR, verificando, no período da 
safra, maior concentração de ninfas grandes em relação aos adultos, para as três 
principais espécies de percevejos da soja. Com a aproximação do final do ciclo da 
cultura, ocorreu aumento de indivíduos adultos e diminuição de ninfas. Isso foi 
devido à maturação das vagens, desestimulando a postura e o aumento da 
incidência de parasitismo dos ovos desses percevejos.
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A relação parasitóide/hospedeiro foi estudada através do 
acompanhamento semanal das posturas das três principais espécies de percevejos 
e de espécies de percevejos que ocorreram esporadicamente, na safra de 1996/97.
No período, foi coletado um total de 1397 ovos de E. heros (255 
posturas), 850 de P.guildinii (41 posturas) e 930 de N. viridula (13 posturas). 
Ovos de outras espécies de percevejos como Acrostemum sp. (28 ovos), 
Dichelops melacanthus (Dallas) (25 ovos) e do predador Podisus nigrispinus 
(Dallas) (161 ovos) também foram encontrados, mas em número muito reduzido. 
Nas diferentes espécies de percevejos, o parasitismo constatado foi de 65,6% em 
ovos de E. heros, 23,9% em P. guildinii e de 7,7% em N. viridula (Tab. 1). 
Percevejos de menor ocorrência também apresentaram índices elevados de 
parasitismo, como o verificado em ovos de P. nigrispinus (26,7%) e Acrostemum 
sp. (50%), com exceção de D. melacanthus onde não foi constatada a presença de 
parasitismo em seus ovos.
Na safra 1996/97, das espécies encontradas parasitando ovos de 
percevejos da soja, Telenomus podisi Ashmead foi a espécie predominante, sendo 
responsável por 97,4% do parasitismo, ocorrendo em índices naturais 
diferenciados em ovos de E. heros, P. guildinii e N. viridula (Fig. 6), além de 
outras espécies hospedeiras que foram constatadas, em densidades menores. 
Outras espécies ocorreram em baixa densidade populacional, como Trissolcus 
basalis (Wollaston) (1,7%) e Ooencyrtus submetallicus (Howard) (0,9%) (Fig. 7).
Esses dados diferem dos encontrados por Corrêa-Ferreira & Moscardi 
(1995) que, em levantamento feito na Região Norte do Paraná, verificaram a 
predominância da espécie T. basalis sobre T. podisi, sendo o primeiro 
preferencialmente associado à N. viridula e P. guildinii e a segunda a E. heros, 
P.connexivus e D. melacanthus. Como, atualmente, a espécie E. heros é
Tabela-1. Parasitismos total e específico em ovos de percevejos coletados em lavoura de soja, na safra 1996/97. 
Embrapa Soja. Londrina, PR.
H o s p e d e i r o s N°  C o l e t a d o P a r a s i t i s m o T ot a l Ovos  P a r a s i t a d o s / e s p é c i e 1
P o s t u r a s Ovos N° % T P • T.b. O.s .
E. he ros 255 1. 397 917 65, 6 897 20 0
P. g u i l d i n i i 41 850 203 23 , 9 203 0 0
N. v i r i d u l a 13 930 72 7,7 72 0 0
P. n i g r i s p i n u s 7 161 43 26 , 7 32 0 11
A c r o s t e r n u m  sp. 2 28 14 50,0 14 0 0
D. m e l a c a n t h u s 2 25 0 0,0 0 0 0
!T . p . = Telenomus p o d i s i ,  T . b . = T r i s so lcu s  b asa l i s  e O.s , = O o e n c y r tu s  s u b m e t a l l i c u s
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Figura 6. Fêmeas de Telenomus podisi parasitando ovos de Euschisíus heros 
(A), Piezodorus giiildinii (B) e Nezara viridula (C). Embrapa Soja. 
Londrina, PR.
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Figura 7. Composição do complexo de parasitóides de ovos dos percevejos Euschistus 
heros, Piezodonis guildinii, Nezara viridula, Podisus nigrispinus, Acrostemum 
sp. e Dichelops melacanthus, encontrada em lavoura de soja, safra 1996/97. 
Embrapa Soja. Londrina, PR.
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considerada de maior abundância em lavouras de soja no Norte do Paraná (Panizzi 
1997) e o parasitóide T. podisi ter demonstrado maior associação com essa 
espécie de percevejo (Corrêa-Ferreira & Moscardi 1995), pode estar neste fator a 
explicação para a maior ocorrência observada desse parasitóide em soja, nesta 
safra.
De modo geral, a ocorrência de ovos das três principais espécies de 
percevejos (E. heros, P. guildinii e N. viridulá), na soja, foi progressiva, após o 
estádio de desenvolvimento de vagem (R4), fato esse, explicado pela baixa 
densidade das pragas na lavoura, nos estádios reprodutivos iniciais (Fig. 8).
Para a espécie E. heros, os primeiros ovos foram constatados na soja em 
13/01, em baixo número (0,25 ovos/4m), porém, todos parasitados por T. podisi. A 
partir do estádio de desenvolvimento das vagens (05/02/97), verifícaram-se 
números crescentes de ovos do percevejo na cultura, entretanto, somente em 12/02 
constatou-se a primeira ocorrência consistente de parasitismo, em relação ao 
número de ovos encontrados. O maior índice de parasitismo em ovos de E. heros 
foi verificado no final do período reprodutivo da soja (11/03/97), onde, da média 
de 9,90 ovos/4m, 8,65 estavam parasitados (87,4%), permanecendo, acima de 
80% até o final do ciclo da cultura (Fig. 8). Nesse hospedeiro, constatou-se apenas 
a espécie T. podisi como o parasitóide responsável pela alta mortalidade verificada 
nos ovos. índices elevados também foram obtidos, nos EUA, por Yeargan (1979) e 
Orr et al. (1986), que observaram parasitismo por T. podisi superior a 80% em 
ovos de Euschistus spp. e por Corrêa-Ferreira & Moscardi (1995), em 
levantamentos na Região Norte do Paraná, que constataram um índice médio de 
73,2% de parasitismo por esta espécie em ovos de E. heros. Estes autores 
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Figura 8. Ocorrência natural do parasitismo pelo Telenomus podisi em ovos de Euschistus 
heros, Piezodorus guildinii e Nezara viridula a campo no período reprodutivo da 









também observado por Villas Bôas & Panizzi (1980), Corrêa-Ferreira (1986) e 
Foerster & Queiroz (1990).
Para a espécie P. guildinii, foram encontrados ovos a partir de R4, 
período onde coletou-se uma média de 0,70 ovos/4m, porém nenhum parasitado. A 
quantidade de ovos encontrados foi aumentando no decorrer das amostragens, 
atingindo maior índice de parasitismo no início de março, onde 68% dos 7,40 
ovos/4m encontrados estavam parasitados, todos por T. podisi. No entanto, após 
este pico, o parasitismo em ovos de P. guildinii decresceu e se manteve num limiar 
em tomo de 22% (Fig. 8). Esses dados concordam com estudos já realizados no 
Brasil, os quais demonstraram que T. podisi ocorreu com frequência em ovos de 
P. guildinii (Panizzi & Smith 1976, Corrêa-Ferreira 1986, Foerster & Queiroz 
1990), entretanto diferem dos obtidos por Corrêa-Ferreira & Moscardi (1995), que 
constataram T. basalis como o principal parasitóide em ovos desse percevejo. Essa 
frequência elevada de T. basalis em ovos de P. guildinii pode ser explicada pela 
alta incidência natural desse parasitóide na lavoura de soja, relacionado à 
ocorrência em maiores densidades populacionais de seu hospedeiro preferencial N. 
viridula naquela safra (Corrêa-Ferreira 1991).
Ovos de N. viridula apenas foram encontrados a partir de 05 de 
fevereiro, período em que começa a aumentar a densidade populacional desta 
espécie na lavoura (Corrêa-Ferreira & Panizzi 1982). A maior média de ovos 
encontrada foi em 04 de março com 19,06 ovos/4m, ocorrendo sensível 
decréscimo a partir dessa data até o final do ciclo da cultura. O parasitismo de 
ovos manteve-se, durante todo período amostrai, abaixo de 10%, ocorrendo 
apenas a espécie T. podisi (Fig. 8).
Vários estudos demonstraram que ovos de N. viridula são 
preferencialmente parasitados por T. basalis. Por isso, essa espécie foi
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introduzida em muitos países para o controle deste pentatomídeo (Panizzi & 
Slansky, 1985). No entanto, neste levantamento não foi encontrado nenhum ovo 
desse percevejo parasitado por T. basalis, devido provavelmente ao baixo número 
de posturas encontradas, pois segundo Bin et al. (1993), fêmeas de T. basalis são 
atraídas para os ovos de N. viridula por uma substância produzida na região 
proximal do ovaríolo da fêmea que é utilizado como adesivo dos ovos nos 
substratos de oviposição.
Apesar de constatada apenas a ocorrência de parasitismo por T. 
podisi, este não demonstrou ter preferência por essa espécie de percevejo, 
concordando com resultados encontrados por Moreira & Becker (1986), no Rio 
Grande do Sul, Foerster & Queiroz (1990), Corrêa-Ferreira & Moscardi (1995), no 
Paraná, pois essa espécie inviabiliza o ovo de N. viridula, mas dificilmente 
consegue completar o desenvolvimento nesse hospedeiro.
Segundo Van Driesche et al. (1991) a percentagem de parasitismo 
observada no campo pode ser mal estimada quando apenas considera-se a 
mortalidade dos ovos por parasitóide em relação ao número de ovos coletados, 
pois vários outros fatores que influenciam na mortalidade do hospedeiro, não são 
aí considerados. Neste estudo, entretanto, os resultados sobre o parasitismo 
verificado no campo mostraram, com clareza, o comportamento do parasitóide em 
relação a seus hospedeiros na cultura da soja.
Observou-se que os números de ovos e insetos das diferentes espécies 
de percevejos aumentaram em alguns períodos para, em seguida decrescerem, 
coincidindo esse período de menor densidade com o final do período reprodutivo 
da soja e posterior colheita. Em alguns casos, houve ajuste linear e, em outros, o 
ajuste quadrático foi o que melhor explicou o fenômeno e a estatística obtida foi o 
coeficiente de determinação (R2). A equação quadrática está associada ao
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fenômeno da grande ocorrência de ovos e percevejos em um determinado período, 
havendo, posteriormente, queda devido à ausência de alimento na área e a 
consequente migração para outras áreas. Devido a esse fato, é que a regressão 
quadrática é altamente significativa para algumas espécies.
Observou-se que houve associação significativa entre a presença do 
parasitóide T. podisi em ovos de E. heros e a população total de percevejos 
(R2=0,97), explicando 97% de ocorrência deste fenômeno, e alta correlação 
(r=0,98). Não foi observada associação significativa entre a presença de T. podisi, 
em ovos de P. guildinii e N. viridula, com a população total de percevejos (Fig. 
9), mostrando nítida preferência do parasitóide por ovos de E. heros.
Outras variáveis foram analisadas, como a presença de T. podisi em 
ovos de E. heros, P. guildinii e N. viridula , a presença de ovos parasitados de 
cada uma dessas três espécies e a presença de ovos parasitados de cada espécie 
com a população total de percevejos encontrada, sendo os valores de R2, r, F e 
equações obtidas mostrados na Tabela 2. Esses dados mostram que houve 
associação sigificativa com as variáveis relacionadas com a espécie E. heros, 
indicando novamente grande associação com o parasitóide.
Esses dados concordam com os resultados encontrados por Foerster 
& Queiroz (1990) e Corrêa-Ferreira (1993) que verificaram maior parasitismo em 
ovos de E. heros causados por T. podisi. Também Redigollo et al. (1997) 
verificaram que fêmeas do parasitóide T. podisi são mais atraídas por machos de 
E. heros sexualmente maduros. Com isso pode-se sugerir que o parasitóide é 
atraído para a área pelo percevejo E. heros, parasitando, posteriormente, outras 
espécies que lá se encontram.
Número total de percevejos
Figura 9. Número de Télenomus podisi em ovos de Euschisíus heros, Piezodorus 
guildinii e Nezara viridula encontrado na cultura da soja, em relação à 
população total destes percevejos, safra 1996/97. Embrapa Soja. 
Londrina, PR.
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Tabela 2. Valores de R2, r, F e equação obtida em análise de regressão realizada para 
obter a associação entre o parasitóide de ovos Telenomus podisi e as 
populações de Euschistus heros, Piezodorus guildinii e Nezara viridula, em 
lavoura de soja, safra 1996/97. Embrapa Soja. Londrina, PR.
E. heros P. guildinii N. viridula
R2 r F R2 r F R2 r F
Ovos parasitados1 0,91 0,95 21,82 0,29* 0,54 1,25 0,11* 0,33 0,35
Y = 4,77 + 8,04x - 0.08x2 Y = -36,3 + l,28x-0,003x2 Y = -17,1 + l,2x - 0.008X2
N° de T. podisi1 0,86 0,93 12,79 0,72* 0,85 2,11 0,15* 0,39 0,18
Y = 7,77 + 7,7x - 0.073X2 Y = 3,76 + 0,09x Y = -7,5 +10x
Ovos parasitados2 0,98 0,99 84,45 0,70* 0,84 7,1 0,62* 0,79 1,32
Y = -11,12 + 3,4x - O.Olx2 Y = -11,2 + 0,35x Y = -20,7 + 0,7x + 0,002x2
1 Variável calculada em função da população individual de cada espécie de percevejo.
2 Variável calculada em função da população total de percevejos.
* Não houve associação significativa entre as variáveis.
44
4.2.INTERAÇÃO PERCEVEJO/PARASITÓIDE NA CULTURA DA 
SOJA.
4.2.1.ENSAIO DE CAMPO
Nos três campos de soja avaliados, houve clara tendência de aumento 
na percentagem de mortalidade de ovos de percevejos ocasionada pelo parasitóide 
T. podisi, a medida que, no período de enchimento de grãos à maturação 
fisiológica (R5 a R7), aumentava o número de percevejos na lavoura.
Campo 1- A população de E. heros foi predominante neste campo, 
ocorrendo desde o início das amostragens, em 06/02, até o final do período 
amostrai, em 26/02. Constatou-se que, no período de um mês, a população dess 
inseto triplicou, passando de 1,95 percevejos/2m, quando a soja encontrava-se no 
início do enchimento de grãos (R5), para 5,25 percevejos/2m, no final da 
maturação fisiológica (R7). Observou-se que, até o final do estádio de enchimento 
de grãos, em 19/02, a população estava sob controle, mantendo-se abaixo do nível 
de dano econômico, atingindo, entretanto, a densidade máxima na última 
amostragem, em 26/02 (Fig. 10). Esse pico populacional verificado no final do 
período reprodutivo é bastante característico na cultura da soja, explicado pela 
migração e pela alta taxa reprodutiva, em função do alimento adequado 
encontrado na fase de enchimento de grãos (Corrêa-Ferreira & Panizzi, 1982).
Também foi elevada a ocorrência do parasitismo causado pela 
espécie T. podisi nesse hospedeiro, o qual foi sempre acima de 20% nas três 
primeiras amostragens, chegando a 100% dos ovos coletados em 26/02, 




























































Datas de amostragens / Estádios de desenvolvimento
N° de percevejos/2m Parasitismo por T. podisi
Ocorrência de Euschisius heros, Piezodorus guildinii e Nezara virídula e suas 
interações com Telenomus podisi no parasitismo dos ovos ao final do período 
reprodutivo da soja (R5 a R7), safra 1996/97. Distrito da Warta. Londrina, PR. 
(Campo 1)
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concorda com os dados obtidos por Corrêa-Ferreira (1991), quando verificou 
maior densidade dos parasitóide de ovos no final do ciclo da cultura.
Neste campo, a população das espécies P. guildinii e N. viridula 
foram crescentes ao longo do período amostrai, atingindo as maiores densidades 
em 26/02 (R7), com níveis de 3,25 e 3,55 percevejos/2m, respectivamente. Fato 
também constatado por Corrêa-Ferreira & Panizzi (1982) que observaram maior 
população de percevejos no final do ciclo da cultura.
A ocorrência natural do parasitismo por T. podisi nesses hospedeiros 
foi reduzida, sendo constatada apenas em 13/02, em ovos de P. guildinii. No 
período amostrado, não foram encontradas massas de ovos de N. viridula 
parasitados por T. podisi (Fig. 10). Esses dados em relação a P. guildinii diferem 
dos resultados encontrados por Foerster & Queiroz (1990) e Corrêa-Ferreira & 
Moscardi (1995) que verificaram maior parasitismo causado por esta espécie. Para 
N. viridula, os resultados encontrados neste levantamento concordam com Corrêa- 
Ferreira & Moscardi (1995), os quais encontraram parasitismo muito baixo em 
incidência natural deste parasitóide em ovos de N. viridula.
A maior incidência de parasitismo natural ocorrida em ovos de E. 
heros por T. podisi, em relação aos ovos de outros hospedeiros, é explicada 
devido ao fato desse percevejo encontrar-se em maior população e de ser o 
hospedeiro preferencial do parasitóide (Foerster & Queiroz, 1990 e Corrêa- 
Ferreira & Moscardi, 1995).
Neste campo, coletou-se o total de 1034 ovos de E. heros, estando 
290 (28%) parasitados por T. podisi. Números bem menores de ovos dos demais 
hospedeiros foram coletados no período. Do total de 363 ovos coletados de P. 
guildinii, 244 de N. viridula, 83 de Acrostemum sp. e 14 de Mormidae sp., o
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parasitóide contribuiu com parasitismo de 6,9%, 0%, 16,9% e 0%, 
respectivamente (Fig. 11).
O maior número de ovos de E. heros reflete a situação da população 
de percevejos ocorrida neste campo, onde houve predominância do percevejo 
marrom em relação às demais espécies de percevejos, fato explicado por Panizzi 
(1997), quando afirma estar ocorrendo mudança na entomofauna da soja nos 
últimos anos, citando E. heros como a praga que mais cresceu em população e 
importância.
Campo 2- A população de E. heros iniciou com 1,6 percevejos/2m, 
em 06/02 (R5), aumentado gradativamente nas amostragens posteriores (R6), 
chegando a 3,6 percevejos/2m, em 26/02 (R7). Nesse campo, o parasitismo por T. 
podisi apresentou comportamento diferenciado daquele verificado para o Campo 
1, mantendo-se durante todo o período em níveis naturais que variaram de 67,9%, 
em 06/02 , a 41,6%, em 19/02 (Fig. 12).
A população de P. guildinii permaneceu, durante as três primeiras 
datas de amostragem, em tomo de um percevejo/2m, chegando a dois 
percevejos/2m, no dia 26/02 (R7). Nesse hospedeiro, a ocorrência natural de T. 
podisi manteve-se em tomo de 40% de parasitismo.
Esses índices mais elevados de parasitismo natural verificados neste 
campo, podem ser explicados pela população de E. heros hospedeiro preferencial 
de T. podisi em números altos desde as primeiras amostragens.
Para N. viridula, a população foi crescente, iniciando, no dia 06/02 
(R5), com menos de 0,5 percevejos/2m e atingindo, no dia 26/02 (R7), na quarta e 
última amostragem, dois percevejos/2m. Não foi constatada a presença do 
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Figura 11. Número total de ovos parasitados por Telenomus podisi, em 
relação ao número de ovos das diferentes espécies de 
percevejos, coletados na cultura da soja, safra 1996/97. Distrito 
da Warta. Londrina, PR. (E.h.=Euschistus heros,
P.g =Piezodorus guildinii, N.v-Nezara viridula,
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Figura 12. Ocorrência de Euschistits heros, Piezodorus guildinii e Nezara viridula e suas 
interações com Telenomits podisi no parasitismo dos ovos ao final do período 
reprodutivo da soja (R5 a R7), safra 1996/97. Distrito da Maravilha. Londrina, PR. 
(Campo 2).
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Neste campo, comparando com os resultados obtidos no Campo 1, o 
parasitismo por T. podisi manteve-se em índices mais elevados em ovos de E. 
heros, havendo, também, sensível aumento em P. guildinii: para N. viridula, 
novamente não houve parasitismo. Trabalhos de Foerster & Queiroz (1990) e 
Corrêa-Ferreira & Moscardi (1995) mostram que, além do alto parasitismo por T. 
podisi em E. heros, ele contribuiu bastante no parasitismo de ovos de P. guildinii, 
em incidência natural causado por este parasitóide.
Do total de 881 ovos de E. heros coletados, 461 (52,3%) estavam 
parasitados por T. podisi. Dos 702 ovos coletados de P. guildinii, 259 de N. 
viridula, 40 de Acrostemum sp., 122 de P. nigrispinus e 173 de D. melacantus, T. 
podisi parasitou 31,0%, 0%, 32,2%, 40,0% e 15,0%, respectivamente (Fig. 13).
Campo 3- Este foi o campo que apresentou as maiores médias 
populacionais de percevejos, em relação aos Campos 1 e 2, principalmente para as 
espécies P. guildinii e N. viridula, que tiveram um expressivo aumento no final do 
ciclo da cultura, em 25/03, 14 e 7,45 percevejos/2m, respectivamente (Fig. 14). 
Isso aconteceu devido tratar-se de uma lavoura de soja semeada em época mais 
tardia, onde ocorreu a migração de percevejos de outros campos que estavam 
sendo colhidos, fato verificado também por Corrêa-Ferreira & Panizzi (1982).
A ocorrência de alto parasitismo natural por T. podisi, em ovos de E. 
heros e P. guildinii (em tomo de 80%), é explicada pela alta população desses 
percevejos neste período, resultado da migração de outras áreas.O parasitismo 
observado por T. podisi em ovos de N. viridula de 10,20%, no dia 11/3, apesar 
dessa espécie não ser hospedeira preferencial desse parasitóide, é explicado pelo 
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Figura 13. Número total de ovos parasitados por Telenomus podisi, em
relação ao número de ovos das diferentes espécies de 
percevejos, coletados na cultura da soja, safra 1996/97. Distrito 
de Maravilha. Londrina, PR. (E.h =Euschistus heros, 
P .g.=Piezodorus giiildinii, N.v.^Nezara viridula,
D.m.-Dichelops melacanthus, P.n =Podisus nigrispinus e 























Datas de amostragens I Estádios de desenvolvimento
N° de percevejos/2m Parasitismo por T. podisi
Figura 14. Ocorrência de Etischisíus heros, Piezodorus guildinii e Nezara viridula e suas 
interações com Telenomus podisi no parasitismo dos ovos encontrados no final do 
período reprodutivo da soja (R5 a R7), safra 1996/97. Distrito da Warta. Londrina, 
PR. (Campo 3).
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Neste campo, do total de 866 ovos coletados de E. heros, 761
(87,9%) foram parasitados por T. podisi. Dos 4466 ovos coletados de P.
guildinii, 1322 de N. viridula, 53 de Acrostemum sp., 106 de P. nigrispinus, e 
14 de E. meditabunda, 60%, 4,7%, 52,8%, 62,2% e 0%, respectivamente, foram 
parasitados por T. podisi (Fig. 15).
Apesar do parasitóide T. podisi apresentar comportamento 
generalista, sendo constatado em outros hospedeiros, ele demonstrou ter
preferência em parasitar ovos de E. heros e P. guildinii, fato também constatado 
por Yeargan (1979) nos EUA, para ovos de Euschistus sp., e por Corrêa-Ferreira 
(1986) e Foerster & Queiroz (1990), citando como T. mormideae, e Corrêa- 
Ferreira & Moscardi (1995), para o Estado do Paraná.
Além da espécie T. podisi, quatro outras espécies de
microhimenópteros parasitóides de ovos de percevejos foram constatadas em 
baixas densidades nesses três campos (Tab. 3), Ooencyrtus submetallicus 
(Howard), Neorileya sp., T. basalis e Trissolcus brochymenae (Ashmead), as 
quais foram citadas por Corrêa-Ferreira (1991) na lista das espécies encontradas 
parasitando ovos de percevejos. Nos Campos 1 e 2, as três primeiras espécies 
estiveram associadas apenas ao hospedeiro E. heros, mas apareceram no Campo 3 
parasitando, além de E. heros, P. guildinii e N. viridula. Também ocorreu a 
espécie T. basalis parasitando N. viridula, mas em baixo número. No entanto, 
Corrêa-Ferreira (1986), Foerster & Queiroz (1990) e Corrêa-Ferreira & Moscardi 
(1995) encontraram alto parasitismo de T. basalis em ovos desse hospedeiro, fato 
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Figura 15. Número total de ovos parasitados por Telenomus podisi, em 
relação ao número de ovos das diferentes espécies de 
percevejos, coletados na cultura da soja, safra 1996/97. Distrito 
da Warta. Londrina, PR. (E.h =Euschistus heros, 
P.g.=Piezodorus guildinii, N.v.=Nezara viridula,
Acr =Acrostemum sp. e P.d =Podisus nigrispinus). (Campo 3).
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Tabela 3. Espécies de parasitóides e suas ocorrências em ovos dos percevejos 
Euschistus heros (E.h.), Piezodorus guildinii (P.g.) e Nezara viridula 




Campo 1 Campo 2 Campo 3
E.h. P g N.v. E.h. P.g. N.v. E.h. Pg N.v.
( 1034)1 (363)1 (244)1 (881)1 (702)1 (259)1 (866)1 (4446)1 (1322)1
T. podisi 28,0 6,9 52,3 31,3 87,8 60,0 4,7
T. basalis - - - - - - 1,2
T. brochymenae - - 1,8 - 2,8 0,4 -
0. submetallicus 1,7 - - - - 0,3 -
Neorileya sp. 0,4 - 1,4 - 2,2 - 1,7
Número total de ovos coletados.
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4.2.2.ENSAIO EM GAIOLAS DE CAMPO
Com relação ao hospedeiro E. heros, constatou-se que as gaiolas com 
população individual dessa espécie apresentaram média de ovos parasitados mais 
elevada (31,71) quando em comparação com o parasitismo nesse hospedeiro em 
gaiolas com população mista (20,12), embora os valores não diferirem 
estatisticamente, quando comparados pelo teste de Tukey a 5% (Tab. 4). Também 
não houve diferença significativa quando comparada com a média de parasitismo 
obtida em ovos de P. guildinii e N. viridula coletados em gaiolas com população 
individual (1,50 e 6,65, respectivamente). Houve, no entanto, diferença 
significativa entre essas duas médias com a média obtida em ovos de E. heros em 
gaiolas com população mista (31,71).
Esses dados demonstram que ovos de E. heros são igualmente 
parasitados por T. podisi, tanto em população mista, quanto em população 
individual.
Em ovos de P. guildinii coletados de gaiolas com população mista, a 
média obtida foi de 43,25, que não diferiu estatisticamente quando comparada com 
a média de parasitismo obtida em ovos de E. heros provenientes de gaiolas com 
população individual (31,71). No entanto, houve diferença significativa quando 
comparada com as obtidas em ovos de gaiolas com população simples de N. 
viridula e P. guildinii, 6,65 e 1,50, respectivamente, mostrando que ovos de P. 
guildinii são mais parasitados por T. podisi quando localizados em campos onde 
ocorrem outras espécies de pentatomídeos (Tab. 4).
Quando comparou-se a média (80,87) obtida em ovos parasitados de 
N. viridula, coletados em gaiolas com população mista, com a dos ovos das
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Tabela 4. Comparação do número médio de ovos parasitados por Telenomus 
podisi em populações mistas e individuais de Euschistus heros, 
Piezodorus guildinii e Nezara viridula, em gaiolas de campo, safra 
1996/97. Embrapa Soja. Londrina, PR.
P a r a s i t i s m o  por T. p o d i s i ! h o s p e d e i r o  1
T r a t a m e n t o E. h e r o s P. g u i l d i n i i N. v i r i d u l a
Mi s t a 2 0 , 1 2 ± 6 , 6 7  ab 4 3 , 2 5 ± 9 , 6 7  a 8 0 , 8 7 ± 1 2 , 99  a
E. h e ro s 3 1 , 7 1 + 7 , 5 1  a 3 1,71 ±7,5 1 a 3 1 , 7 1 ± 7 , 5 1  b
P. g u i l d i n i i 1, 5 0 ± 1 ,50 c 1,5 0 ± 1,50 b 1,5 0± 1,50 c
N. v i r i d u l a 6 , 6 5 + 3 , 3 3  b c 6 , 6 5 ± 3 ,3 3 b 6 , 6 5 +  3,33 c
C. V.  (%) 52,8 52,2 40 , 2
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste 
de Tukey ao nível de significância de 5%.
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espécies E. heros, P. guildinii e N. viridula em população individual, observou-se 
que esta se diferenciou significativamente daquelas. (Tab. 4).
Esses dados mostram que ovos de N. viridula são mais parasitados 
por T. podisi quando estão localizados em campos onde ocorrem populações 
mistas de pentatomídeos e presença abundante de E. heros, hospedeiro 
preferencial do parasitóide.
A análise desses resultados indica que o parasitóide de ovos T. podisi 
é atraído para a lavoura de soja pela presença do percevejo E. heros, e, uma vez 
estando no campo, parasita também ovos das espécies P. guildinii e N. viridula. A 
atração pode ser exercida por substâncias liberadas pelo hospedeiro como já 
observado por Borges & Aldrich (1994) que isolaram a substância (E)-2-octenal 
produzida por E. heros a qual atrai o parasitóide T. podisi.
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4.3.POTENCIAL REPRODUTIVO E LONGEVIDADE DO PARASITÓIDE 
DE OVOS Telenomus podisi EM DIFERENTES HOSPEDEIROS.
4.3.1.POTENCIAL REPRODUTIVO
Em ovos de E. heros, fêmeas de T. podisi foram capazes de realizar 
posturas desde o primeiro dia de vida (Fig 16.), entretanto foi no segundo dia que 
elas apresentaram maior produção de descendentes e maior proporção de fêmeas 
em relação ao número de machos (4,06:1,0). Constatou-se que a maior parte das 
posturas foi realizada nos primeiros 10 dias de vida, havendo queda acentuada e 
progressiva até o 20° dia. No decorrer do período reprodutivo das fêmeas, ocorreu 
diminuição do número de fêmeas e aumento no número de machos gerados, fato 
também anotado por Corrêa-Ferreira & Zamataro (1989) para as raças brasileira e 
australiana de T. basalis. Yeargan (1982), estudando a capacidade reprodutiva de 
T. podisi em ovos de Podisus maculiventris (Say), verificou que a maior produção 
de progénie ocorreu no primeiro dia de vida da fêmea, mas observou também, 
assim como aconteceu neste ensaio, que a maior concentração da produção 
ocorreu nos primeiros 10 dias de vida da fêmea.
Em ovos de P. guildinii também constatou-se maior produção de 
descendentes nos primeiros 10 dias de vida da fêmea (Fig. 17), apresentando 
maior proporção de fêmeas em relação aos machos, no segundo dia (2,67:1,0). 
Com o passar do tempo, ocorreu diminuição do número de fêmeas e aumento de 
machos produzidos.
A única diferença encontrada entre esses dois hospedeiros, foi que a 




















Idade das fêmeas (dias)
Figura 16. Influência da idade das fêmeas de Telenomus podisi na produção de 
machos e fêmeas gerados em ovos de Euschistus heros relacionada 



























Idade das fêmeas (dias)
Figura 17. Influência da idade das fêmeas de Telenomus podisi na produção de 
machos e fêmeas gerados em ovos de Piezodorus guildinii 
relacionada com seu índice de parasitismo. Embrapa Soja. Londrina, 
PR.
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guildinii, concordando com o resultado obtido por Yeargan (1982) para T. podisi 
em ovos de P. maculiventris.
Em ovos de N. viridula, ocorreu baixo parasitismo por T. podisi onde, 
na maioria dos ovos, o parasitóide não conseguiu chegar à fase adulta, devido não 
ser esse um hospedeiro adequado a essa espécie de parasitóide. Em fimção do não 
desenvolvimento em ovos de N. viridula, não foi possível obter informações sobre 
a fecundidade e a razão sexual nesse hospedeiro.
Os maiores índices de parasitismo ocorreram nos primeiros 10 dias 
de vida do parasitóide, em ovos de E. heros e P. guildinii (70,70% e 38,60%, 
respectivamente) (Tab.5), havendo sensível diminuição após esse período (26,50% 
e 9,5%). No entanto, é nos cinco primeiros dias que ocorrem os maiores índices, 
superiores a 80% em ovos de E. heros e 50% em P. guildinii (Figs.16 e 17). Esses 
resultados mostram que as fêmeas de T. podisi possuem maior potencial de 
controle desses percevejos nos primeiros dias de vida. Para N. viridula, como esta 
espécie não é hospedeira, o parasitismo foi baixo e com pouca variação durante 
todo o período estudado (8,1% a 13,30%).
Com relação à fecundidade, constatou-se que em média, uma fêmea 
de T.podisi, durante seu período de oviposição, produziu 211,0e76,14 indivíduos 
em ovos de E. heros e P. guildinii, respectivamente. Yeargan (1982) encontrou 
produção de 39,6 descendentes por fêmea desse parasitóide em ovos de P. 
maculiventris, sugerindo que a produção de progénie por fêmea varia em função 
do seu hospedeiro. Também a constatação dessa diferença encontrada pelo 
pesquisador pode ser resultado da metodologia utilizada (temp. 21° a 25°C e 
fotofase 15/9 horas), diferente da utilizada neste ensaio. Corrêa-Ferreira (1993) 
obteve média de 250,4 indivíduos por fêmeas do T. basalis, em ovos de N.
Tabela 5. Dados biológicos encontrados para o parasitóide de ovos Telenomus podisi, em diferentes percevejos 
hospedeiros, sob condições de laboratório (fotofase 14h, temperatura 25°±2°C e umidade relativa 
65%±10%). Embrapa Soja. Londrina, PR.
Média ± Erro Padrão1
Longevidade (dias) Fecundidade2 Razão Sexual3 índice de Parasitísmo (%)
Hospedeiros Fêmea Macho 1° ao 10°dia Após 10o dia
E. heros 30,93±0,92 b 34,5013,29 a 211,0110,46 a 0,6710,0 a 70,7016,82 a 26,5013,47 a
P.guildinii 19,8811,60 c 32,0014,30 a 76,14111,44 b 0,6110,07 a 38,6011,61 b 9,5212,11 b
N. viridula 40,62+3,27 a 43,5012,13 a - - 8,1012,53 c 13,3014,06 b
1 Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de signifícância de
5%.
2 Fecundidade = número de ovos parasitados por fêmea.
3 Razão sexual = Fêmeas/(Machos + Fêmeas)
ONU>
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viridula, espécie hospedeira preferencial desse parasitóide. Como T. podisi 
apresenta maior preferência em parasitar ovos de E. heros, isto pode explicar a 
maior produção de descendentes, em relação aos ovos da espécie P. guildinii.
A razão sexual média de T. podisi obtida para os hospedeiros E.
heros e P. guildinii de 0,67 e 0,61, respectivamente (Tab. 5), foi estatisticamente
igual, sugerindo que este parâmetro biológico não sofreu interferência pela 
mudança de hospedeiro. Alguns estudos mostram que a razão sexual é influenciada 
pela temperatura ambiente, o tempo de exposição ao parasitismo e a densidade de 
fêmeas. Corrêa-Ferreira (1991), em condições de laboratório, verificou que, em 
ovos de N. viridula, a razão sexual do parasitóide T. basalis foi altamente 
influenciada pela densidade de fêmeas e pelo tempo de exposição dos ovos, 
obtendo descendência com maior número de fêmeas quando os ovos foram 
submetidos a um menor número de fêmeas por curto período de tempo.
4.3.2.LONGEVIDADE
Os resultados mostraram que a média obtida para a longevidade das
fêmeas adultas de T. podisi foi estatisticamente diferente para as três espécies de
hospedeiros testadas (Tab. 5). Entre os hospedeiros, a maior longevidade foi 
apresentada pelas fêmeas que parasitaram ovos de N. viridula (40,62 dias) e a 
menor média encontrada foi para fêmeas em ovos de P. guildinii (19,88 dias); em 
ovos de E. heros, a média obtida foi intermediária (30,93 dias). Yeargan (1982) 
encontrou, em ovos de P. maculiventris, uma longevidade média de 12,2 dias para 
T. podisi. Essas variações podem ser explicadas devido às diferentes metodologias 
utilizadas e, também, pelos diferentes hospedeiros utilizados, nos dois ensaios.
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De modo geral, os machos tiveram longevidade maior em relação às 
fêmeas e apresentaram tempos médios de vida estatisticamente iguais nos três 
hospedeiros, 43,50, 32,00 e 34,50, em N. viridula, P. guildinii e E. heros, 
respectivamente.
A literatura mostra que a longevidade dos parasitóides está 
relacionada a vários fatores como alimentação, condições ambientais (temperatura 
e umidade relativa) e gasto de energia provocado pela cópula e oviposição. 
Corrêa-Ferreira, (1991), estudando a raça de T. basalis que ocorre no Brasil, 
verificou que a longevidade desse parasitóide foi inversamente proporcional à 
temperatura ambiente. Verificou, ainda, que o tempo de vida foi drasticamente 
reduzido quando machos e fêmeas foram submetidos à ausência de alimento, em 
todas as temperaturas testadas. Resultados semelhantes foram encontrados para 
outros parasitóides (Jub & Watson 1971, Orr et al. 1986 e Poonsavasde & 
Sukonthabhirom 1990).
Neste ensaio, como a alimentação e as condições ambientais foram 
iguais em todos os tratamentos, a diferença ocorrida na longevidade deveu-se ao 
maior ou menor parasitismo nos ovos dos diferentes hospedeiros. A maior taxa 
reprodutiva das fêmeas de T. podisi verificada em ovos de E. heros e P. guildinii 
levou a um maior gasto de energia e, consequentemente, menor longevidade das 
fêmeas, se se comparar com fêmeas expostas ao parasitismo em ovos de N. 
viridula, que não é um hospedeiro adequado ao T. podisi.
A constatação de que a longevidade dos machos estatisticamente não 
diferiu entre os três hospedeiros estudados pode ser explicada pelo fato de que, 
em condições de alimentação e temperatura homogêneas para ambos, o gasto de 
energia para a cópula foi semelhante para todos.
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5.CONCLUSÕES
1-0 parasitóide Telenomus podisi é mais frequente em ovos de Euschistus heros 
e Piezodorus guildinii, não apresentando boa adaptação ao parasitismo de ovos 
de Nezara viridula.
2-Em lavouras de soja o parasitóide T. podisi apresenta alta associação 
(R2=0,86) com a população de E. heros.
3-A colonização dos campos de soja por T. podisi acompanha a curva de 
flutuação populacional dos percevejos, apresentando maiores índices de 
parasitismo ao final do ciclo da cultura.
4-A atração do parasitóide T. podisi para a lavoura de soja é realizada pela 
presença do percevejo E. heros.
5-Os maiores índices de parasitismo apresentados por T. podisi em ovos de E. 
heros e P. guildinii ocorrem nos primeiros dias de vida adulta, resultando, neste 
período, uma descendência com maior númerode fêmeas.
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6-A fecundidade média das fêmeas de T. podisi, em ovos de E. heros e P. 
guildinii, é de 211,0 e 76,14 descendentes, durante seu ciclo de vida, com 
longevidade média de 30,93 e 19,88 dias, respectivamente.
1-T. podisi, em relação a E. heros, mostra grande associação e excelente 
potencial de controle, podendo, no futuro, ser usado com sucesso em programas 
de controle biológico dessa praga.
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